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RESUMO: O presente trabalho tem o objetivo de 
apresentar os resultados de pesquisa sobre as políticas 
de ações afi rmativas com destaque para a construção de 
um instrumento que ajudou a caracterizar e analisar as 
teses e as dissertações, localizadas nas bibliotecas digitais 
das universidades estaduais paulistas, Universidade de 
São Paulo (USP), Universidade Estadual de Campinas 
(Unicamp) e Universidade Estadual Paulista “Julho de 
Mesquita Filho” (Unesp), que pesquisaram sobre as ações 
afi rmativas. A pesquisa teve o intuito de responder duas 
perguntas, a saber: qual a produção acadêmica da USP, da 
Unicamp e da Unesp sobre as ações afi rmativas? Quais os 
assuntos pesquisados nas teses e dissertações que tratam 
sobre as ações afi rmativas? Para isso, inicialmente foi 
feito um estado da arte com o propósito de identifi car e 
caracterizar essas produções. Do total de 209 produções, 
foram localizadas 30 dissertações e 16 teses, somando 
46 trabalhos, sendo 18 dissertações e 7 teses da USP, 7 
dissertações e 5 teses da Unicamp e 5 dissertações e 4 
teses da Unesp. O instrumento, utilizado nessa análise, 
denominado de “Mapas Conceituais” foi construído 
com base no “software” WebQDA (Web Qualitative 
Data Analysis), tomando como eixo central o conceito 
de “ações afi rmativas”. Com ele foi possível analisar nas 
teses e dissertações localizadas em cada instituição os 
mapas conceituais relacionados com o eixo central. Com 
a análise realizada pelo instrumento constatou-se que as 
teses e as dissertações contemplaram diversos conceitos 
relacionados diretamente com as ações afi rmativas, 
sendo estes conceitos: o ensino superior no tocante ao 
acesso, à permanência e ao êxito; questões relativas à 
discriminação; assuntos relativos ao defi ciente físico; 
questões de gênero; e inclusão social. 
PALAVRAS-CHAVE: Estado da arte. Ação afi rma-
tiva. Produção do conhecimento. Mapas conceituais.
ABSTRACT: The present work aims to present the 
research results about the politics of affi rmative actions 
with emphasis on the construction of an instrument 
which helped to characterize and analyze the theses 
and dissertations, sited in the digital libraries of the 
São Paulo state universities, University of São Paulo 
(USP), State University of Campinas (Unicamp) and 
São Paulo State University (Unesp), which researched 
on affi rmative actions. The research intended to answer 
two questions: what is the academic production of USP, 
Unicamp and Unesp on affi rmative actions? What are 
the researched subjects in the theses and dissertations 
which are about the affi rmative actions? For this, fi rst it 
was made a state of the art with the goal of identifying 
and characterizing these productions. From the amount 
of 209 productions, it was found 30 dissertations 
and 16 theses adding 46 works being 18 dissertation 
and 7 theses of USP, 7 dissertations and 5 theses of 
Unicamp and 5 dissertations and 4 theses of Unesp. The 
instrument, used in this analysis, named of “Conceptual 
Maps” was built based in the WebQDA software (Web 
Qualitative Data Analysis), taking as central axis the 
concept of “affi rmative actions”. Because of this, it 
was possible to analyze in the theses and dissertations 
found in each institution the conceptual maps related 
with the central axis. The analysis accomplished by the 
instrument evidenced that the theses e the dissertations 
contemplated several concepts related directly with the 
affi rmative actions, being these the Concepts: higher 
education in relation to access, to permanence and to 
success; the questions in relation to discrimination; 
the subjects in relation to physically handicapped; the 
gender questions, and the social inclusion.
KEYWORDS: State of the Art. Affi rmative action. 
Knowledge production. Conceptual Maps.
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INTRODUÇÃO
A pesquisa sobre as políticas de ações afi rmativas 
surgiu inicialmente da necessidade de compreender o in-
tenso debate nacional sobre a problemática das cotas nas 
universidades brasileiras e outras medidas que envolve a 
problemática da inclusão social. A compreensão das polí-
ticas educacionais, que envolvem as problemáticas rela-
cionadas ao acesso ao Ensino Superior, vem sendo objeto 
de estudos de diversas áreas de conhecimento. Dentre elas 
podem ser citadas, por exemplo, a política, a sociologia, a 
economia e a antropologia. Entretanto, a visão a partir da 
compreensão dos diversos sentidos do termo “ações afi r-
mativas” que envolve análises desde a Filosofi a e a História 
da Educação parece apenas incipiente.
Desde a perspectiva da História e da Filosofi a da 
Educação, as ações afi rmativas se inserem na problemática 
da exclusão social e das políticas de inclusão que se referem 
ao acesso ao Ensino Superior. A história da educação mos-
tra que no contexto brasileiro a exclusão da grande maioria 
da população dos direitos à educação é uma constante. No 
tocante ao acesso ao Ensino Superior, as tentativas de su-
perar a exclusão social têm emergido recentemente por in-
termédio das políticas públicas que são apresentadas como 
políticas de ações afi rmativas e são passíveis de serem ob-
jetos de pesquisa.
Para compreender as diversas dimensões que envol-
vem as políticas das ações afi rmativas foi realizada uma 
pesquisa, visando à identifi cação do universo temático que 
pode revelar as diversas dimensões das políticas de ações 
afi rmativas e tomando como base a produção acadêmica 
das universidades paulistas, como a Universidade de São 
Paulo  (USP), a Universidade Estadual de Campinas (Uni-
camp) e a Universidade Estadual Paulista “Julho de Mes-
quita Filho” (Unesp). Sendo assim, esta pesquisa teve por 
objetivo responder a duas perguntas, a saber: qual a pro-
dução acadêmica da USP, da Unicamp e da Unesp sobre as 
ações afi rmativas? Quais os assuntos pesquisados nas teses 
e dissertações que tratam sobre as ações afi rmativas? Um 
levantamento inicial localizou 209 produções, desse total 
foram selecionados como amostra para as análises as dis-
sertações e teses defendidas nas universidades paulistas. 
Foram localizadas nas bibliotecas digitais das universida-
des estaduais paulistas 30 dissertações e 16 teses, soman-
do 46 trabalhos, sendo 18 dissertações e 7 teses na USP, 7 
dissertações e 5 teses na Unicamp e 5 dissertações e 4 teses 
na Unesp.
Nos limites deste artigo, destacamos a construção do 
instrumento que ajudou a caracterizar e analisar as teses e 
as dissertações e a compreender o universo temático vin-
culado à temática das ações afi rmativas e os principais re-
sultados relacionados aos mapas conceituais relacionados 
com o termo central.
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A construção do instrumento surgiu da necessidade 
de superar os limites dos “estados da arte” que embora aju-
dem a identifi car e caracterizar essas produções, listando 
temáticas e assuntos tratados, não favorece no aprofun-
damento na compreensão do universo temático e as inter-
-relações entre conceitos relacionados à temática central. 
Com base nos resultados do estado da arte e a delimitação 
do termo central “ações afi rmativas”, foi construído um 
instrumento que permite reconstruir a rede de conceitos 
relacionados com esse eixo central. Tomou-se como supor-
te o “software” WebQDA (Web Qualitative Data Analysis) 
e a delimitação conceitual do eixo central, o termo “ações 
afi rmativas”. Com esse instrumento foi possível analisar 
nas teses e dissertações localizadas em cada instituição e 
caracterizar os mapas conceituais relacionados com o eixo 
central. 
O artigo foi organizado em três partes: 1) a compre-
ensão das vantagens e limites dos estados da arte para aná-
lise da produção acadêmica; 2) o processo de delimitação 
de sentidos do termo central “ações afi rmativas”; 3) os ma-
pas conceituais em torno das ações afi rmativas. Finalmen-
te, em forma de conclusão, são destacados os principais 
resultados.
Os estados da arte: contribuições e limites
As pesquisas conhecidas como estado do conheci-
mento ou da arte,
São defi nidas como de caráter bibliográfi co, 
elas parecem trazer em comum o desafi o de 
mapear e de discutir uma certa produção 
acadêmica em diferentes campos do conhe-
cimento, tentando responder que aspectos e 
dimensões vêm sendo destacados e privile-
giados em diferentes épocas e lugares, de que 
formas e em que condições têm sido produzi-
das certas dissertações de mestrado, teses de 
doutorado, publicações em anais de congres-
sos e de seminários. (Ferreira, 2002, p. 258).
O estado da arte, ou estado do conhecimento, são 
pesquisas que permitem a organização de diversas fontes 
bibliográfi cas, pois
As pesquisas de caráter bibliográfi co, com o 
objetivo de inventariar e sistematizar a pro-
dução em determinada área do conhecimen-
to (chamadas, usualmente, de pesquisas do 
“estado da arte”), são recentes, no Brasil, e 
são, sem dúvida, de grande importância, pois 
pesquisas desse tipo é que podem conduzir à 
plena compreensão do estado atingindo pelo 
conhecimento a respeito de determinado 
tema – sua amplitude, tendências teóricas, 
vertentes metodológicas. Essa compreensão 
do “estado do conhecimento” sobre um tema, 
em determinado momento, é necessárias no 
processo de evolução da ciência, a fi m de que 
se ordene periodicamente o conjunto de in-
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formações e resultados já obtidos, ordenação 
que permita a indicação das possibilidades 
de integração de diferentes perspectivas, 
aparentemente autônomas, a identifi cação 
de duplicações ou contradições e a determi-
nação de lacunas ou vieses. (Soares; Maciel, 
2000, p. 9). 
Apesar do caráter inventariante do estado da 
arte ou estado do conhecimento, esse se constitui de 
grande importância para as pesquisas, pois, “embora 
recentes, os estudos de ‘estado da arte’ que objetivam 
a sistematização da produção numa determinada área 
do conhecimento já se tornaram imprescindíveis para 
apreender a amplitude do que vem sendo produzido” 
(Romanowski; Ens, 2006, p. 39). 
É preciso deixar claro que o estado da arte ou do 
conhecimento não tem como objetivo avaliar a ma-
neira como foram realizadas as pesquisas localizadas 
em um levantamento bibliográfi co, mas sim obter in-
formações tendo como ponto de partida as produções 
acadêmicas. 
O interesse por pesquisas que abordam “esta-
do da arte” deriva da abrangência desses es-
tudos para apontar caminhos que vêm sendo 
tomados e aspectos que são abordados em 
detrimento de outros. A realização destes ba-
lanços possibilita contribuir com a organiza-
ção e análise na defi nição de um campo, uma 
área, além de indicar possíveis contribuições 
da pesquisa para com as rupturas sociais. A 
análise do campo investigativo é fundamental 
neste tempo de intensas mudanças associadas 
aos avanços crescentes da ciência e da tecnolo-
gia. (Romanowski; Ens, 2006, p. 38-39).
Nesse sentido, é importante lembrar que para a re-
alização do estado da arte é fundamental que esteja muito 
bem delimitado como serão realizadas as buscas pelas pro-
duções acadêmicas. Isso porque, essa etapa da pesquisa, ou 
seja, o levantamento bibliográfi co, faz com que o pesquisa-
dor seja,
Sustentado e movido pelo desafi o de conhecer o 
já construído e produzido para depois buscar o 
que ainda não foi feito, de dedicar cada vez mais 
atenção a um número considerável de pesquisas 
realizadas de difícil acesso, de dar conta de de-
terminado saber que se avoluma cada vez mais 
rapidamente e de divulgá-lo para a sociedade, to-
dos esses pesquisadores trazem em comum a op-
ção metodológica, por se constituírem pesquisas 
de levantamento e de avaliação do conhecimento 
sobre determinado tema. (Ferreira, 2002, p. 259). 
Desse modo, a compreensão da produção acadêmica 
pode implicar em olhar os mais variados aspectos passíveis 
de serem identifi cados com o levantamento bibliográfi co. 
Permite observar o crescimento de uma produção em um 
determinado período, bem como conhecer a localização 
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das produções que são objetos de estudo. Esse é um proce-
dimento importante, pois
Os objetivos favorecem compreender como 
se dá a produção do conhecimento em uma 
determinada área de conhecimento em teses 
de doutorado, dissertações de mestrado, arti-
gos de periódicos e publicações. Essas análi-
ses possibilitam examinar as ênfases e temas 
abordados nas pesquisas; a relação entre o 
pesquisador e a prática pedagógica; as suges-
tões e proposições apresentadas pelos pes-
quisadores; a contribuição dos professores/
pesquisadores na defi nição das tendências do 
campo de formação de professores. (Roma-
nowski; Ens, 2006, p. 39). 
Dentro dessa mesma perspectiva, o estado da 
arte ou do conhecimento permite também,
Fazer um balanço do conhecimento [...] iden-
tifi car temas de pesquisas que carecem de 
desenvolvimento e tentar avançar na com-
preensão das questões postas pelas relações 
sociais concretas é um trabalho que se impõe 
principalmente no caso brasileiro, onde as 
conquistas democráticas são incipientes e a 
cidadania é pouco mais que uma concepção 
formal, em decorrência do que a oferta edu-
cacional tem sido insufi ciente e inadequada. 
(Kuenzer, 1987, p. 5-6).
Pode-se observar, de acordo com os autores citados 
até o momento, que “esses trabalhos não se restringem a 
identifi car a produção, mas a analisá-las, categorizá-las e 
revelar os múltiplos enfoques e perspectivas” (Romano-
wski; Ens, 2006, p. 39), isso porque:
O pesquisador do “Estado da Arte” tem dois 
momentos bastante distintos. Um, primeiro, 
que é aquele em que ele interage com a pro-
dução acadêmica através da quantifi cação e 
de identifi cação de dados bibliográfi cos, com 
o objetivo de mapear essa produção num pe-
ríodo delimitado, em anos, locais, áreas de 
produção. Nesse caso, há um certo conforto 
para o pesquisador, pois ele lidará com os 
dados objetivos e concretos localizados nas 
indicações bibliográfi cas que remetem à pes-
quisa. Ele poderá visualizar, nesse momento, 
uma narrativa da produção acadêmica que 
muitas vezes revela a história da implantação 
e amadurecimento da pós-graduação, de de-
terminadas entidades e de alguns órgãos de 
fomento de pesquisa em nosso país. Nesse 
esforço de ordenação de uma certa produção 
de conhecimento também é possível perce-
ber que as pesquisas crescem e se espessam; 
ampliam-se em saltos ou em movimentos 
contínuos; diversifi cam-se os locais de pro-
dução; em algum tempo ou lugar ao longo de 
um período.
Um segundo momento, é aquele em que o 
pesquisador se pergunta sobre a possibilida-
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de de inventariar essa produção imaginando 
as tendências, ênfases, escolhas metodológi-
cas e teóricas, aproximando ou diferenciando 
trabalhos entre si, na escrita de uma história 
de uma determinada área do conhecimento. 
(Ferreira, 2002, p. 265). 
Nessa perspectiva, é possível inferir que o estado 
da arte é um passo importante para muitas pesquisas, 
o que conduz a concordar com Soares e Maciel (2000) 
quando afi rmam que as pesquisas do estado da arte 
ou do conhecimento não podem terminar. As autoras 
justifi cam-se explicando que:
A primeira razão é que a identificação, 
caracterização e análise do “estado do 
conhecimento” sobre determinado tema é 
fundamental no movimento ininterrupto da 
ciência ao longo do tempo. Assim, da mesma 
forma que a ciência se vai construindo 
ao longo do tempo, privilegiando ora um 
aspecto ora outro, ora uma metodologia ora 
outra, ora um referencial teórico ora outro, 
também a análise, em pesquisas de “estado 
de conhecimento” produzidas ao longo 
do tempo, deve ir sendo paralelamente 
construída, identificando e explicitando os 
caminhos da ciência, para que se revele o 
processo de construção do conhecimento 
sobre determinado tema, para que se possa 
tentar a integração de resultados e, também, 
identificar duplicações, contradições 
e, sobretudo, lacunas, isto é, aspectos 
não estudados ou ainda precariamente 
estudados, metodologias de pesquisa pouco 
exploradas. 
A segunda razão para que pesquisas de “es-
tado do conhecimento” tenham caráter per-
manente, isto é, não tenham um término, 
é que, num país como o nosso, em que as 
fontes de informação acadêmica são pou-
cas e precárias, sobretudo no que se refere 
a teses e dissertações, o banco de dados que 
forçosamente se constitui como subprodu-
to desse tipo de pesquisa precisa manter-se 
atualizado, dada a sua grande relevância 
para pesquisadores e estudiosos. (Soares; 
Maciel, 2000, p. 6). 
Por conseguinte, o estado da arte é importante, pois 
“esses estudos são justifi cados por possibilitarem uma vi-
são geral do que vem sendo produzido na área e uma orde-
nação que permite aos interessados perceberem a evolução 
das pesquisas na área” (Romanowski; Ens, 2006, p. 41).
Para esta pesquisa, o estado da arte se faz importan-
te, pois permite localizar e identifi car a produção científi ca 
que aborda a temática das ações afi rmativas. Possibilita, 
sobretudo, o agrupamento de informações que serão loca-
lizadas, construindo assim uma importante fonte de dados, 
o que é facilitador para o desenvolvimento desta pesquisa. 
Afi nal,
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Os estudos de tipo estado da arte permitem, 
num recorte temporal defi nido, sistematizar 
um determinado campo de conhecimento, 
reconhecer os principais resultados da inves-
tigação, identifi car temáticas e abordagens 
dominantes e emergentes, bem como lacunas 
e campos inexplorados abertos à pesquisa fu-
tura. (Haddad, 2000, p. 4).
A localização dessa produção é necessária, porque 
facilita visualizar primeiramente o que tem sido produzido, 
sendo o primeiro passo visualizar o que a produção 
acadêmica pode nos indicar antes de avançar para uma 
análise mais aprofundada sobre determinada produção 
acadêmica.
Um levantamento e uma revisão do conhe-
cimento produzido sobre o tema é um passo 
indispensável para desencadear um processo 
de análise qualitativa dos estudos produzidos 
nas diferentes áreas do conhecimento. Este 
tipo de estudo caracteriza-se por ser descri-
tivo e analítico. (Romanowski; Ens, 2006, p. 
43).
Sendo assim, visualizando a possibilidade de avançar 
em estudos mais aprofundados é que foram localizados to-
dos os resumos das teses e das dissertações. Esses resumos 
foram analisados neste trabalho com a perspectiva de mos-
trar indicadores que são peculiares da temática das ações 
afi rmativas. Indicadores esses que permitiram iniciar as 
análises das teses e das dissertações com o uso do instru-
mento, mesmo que alguns dos resumos não apresentaram 
os objetivos propostos, os métodos utilizados e os resulta-
dos obtidos que foram utilizados na pesquisa, e até mesmo 
aqueles que não explicavam com clareza o que havia sido 
realizado na pesquisa.
Entretanto, concorda-se com Ferreira (2002, p. 
266-267, grifo da autora) quando aborda sobre a lei-
tura dos resumos:
É possível afi rmar o que se tem falado sobre 
determinado tema ou área de conhecimento, 
em nosso país, num certo período, a partir 
só da leitura dos resumos? Um resumo po-
deria ser lido como parte de um todo? Que 
relação poderia ser feita entre cada resumo 
e o trabalho que lhe deu origem? É possível 
um olhar metonímico para cada resumo? 
Buscando respostas para essas interrogações, 
entre outras saídas já encontradas por outros 
pesquisadores, enveredamos por uma: levar 
em consideração a natureza do material que 
temos em mãos.
É nesse sentido que os resumos foram considerados 
para a análise, afi nal, na busca pelas produções acadê-
micas nas bibliotecas digitais foi encontrado um número 
signifi cativo de produções do conhecimento, e o resumo 
permitiu o primeiro contato com elas. Entretanto, a pos-
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sibilidade de encontrar os textos completos das 46 dis-
sertações e teses, permitiu análises mais aprofundadas na 
busca das matrizes conceituais que explicitam melhor o 
foco central das pesquisas sobre as políticas das “ações 
afi rmativas”. 
O PROCESSO DE DELIMITAÇÃO DE 
SENTIDOS DO TERMO CENTRAL “AÇÕES 
AFIRMATIVAS”
A principal defi nição para ação afi rmativa que nor-
teou a pesquisa foi delimitada por Gomes (2003, p. 21): 
As ações afi rmativas se defi nem como políti-
cas públicas (e privadas) voltadas à concreti-
zação do princípio constitucional da igualda-
de material e à neutralização dos efeitos da 
discriminação racial, de gênero, de idade, de 
origem nacional e de compleição física. Na 
sua compreensão, a igualdade deixa de ser 
simplesmente um princípio jurídico a ser res-
peitado por todos, e passa a ser um objetivo 
constitucional a ser alcançado pelo Estado e 
pela sociedade.
Assim, para ampliar a concepção dessa defi nição, 
Gomes (2003, p. 23) nos coloca que:
As ações afi rmativas constituem, pois, um re-
médio de razoável efi cácia para esses males. 
É indispensável, porém, uma ampla cons-
cientização da própria sociedade e das lide-
ranças políticas de maior expressão acerca da 
absoluta necessidade de se eliminar ou de se 
reduzir as desigualdades sociais que operam 
em detrimento das minorias, notadamente as 
minorias raciais.
Nessa perspectiva, observa-se que as ações afi rmati-
vas giram em torno da necessidade de combater as discri-
minações existentes na sociedade. Necessidades estas que 
emergem dos próprios contextos, e que são diferentes em 
cada momento ou período histórico, possui cada uma delas 
suas particularidades e, ao mesmo tempo, exige que sejam 
tomadas novas medidas para saná-las. 
Atualmente as ações afi rmativas podem ser 
defi nidas como um conjunto de políticas 
públicas e privadas de caráter compulsório, 
facultativo ou voluntário, concebidas com 
vistas ao combate à discriminação racial, de 
gênero, por defi ciência física e de origem na-
cional, bem como para corrigir ou mitigar os 
efeitos presentes da discriminação praticada 
no passado, tendo por objetivo a concretiza-
ção do ideal de efetiva igualdade de acesso a 
bens fundamentais como a educação e o em-
prego. (Gomes, 2003, p. 27). 
Recorre-se também a Fonseca (2009), para aprimo-
rar as refl exões sobre o leque de abrangência das políticas 
de ações afi rmativas. Segundo o autor, que cita Piovesan 
(2005, apud Fonseca, 2009, p. 106):
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As ações afi rmativas constituem medidas es-
peciais e temporárias que, buscando remedir 
um passado discriminatório, objetivam ace-
lerar o processo de igualdade, com o alcance 
da igualdade substantiva por parte de grupos 
socialmente vulneráveis, como as minorias 
étnicas e raciais, entre outros.
Nas defi nições apresentadas por Fonseca é pos-
sível notar outro elemento importante das ações afi r-
mativas que é o seu caráter temporário, ou seja, essa é 
uma política pública que pode deixar de ser utilizada. 
Outros autores, tais como Altafi n (2011), que tratam 
sobre as ações afi rmativas no que diz respeito ao En-
sino Superior, oferecem defi nições específi cas para o 
contexto do mundo do trabalho. 
O termo ação afi rmativa refere-se a política 
e procedimentos obrigatórios e voluntários 
desenhados com o objetivo de combater a 
discriminação no mercado de trabalho e tam-
bém de retifi car os efeitos de práticas discri-
minatórias exercidas no passado pelos em-
pregadores. Da mesma forma que no caso das 
leis anti-discriminatórias, o objetivo da ação 
afi rmativa é tornar a igualdade de oportuni-
dades uma realidade, através de um “nivela-
mento de campo”. [...] A ação afi rmativa cor-
responde a qualquer medida que aloca bens 
(benefícios) – tais como o ingresso em uni-
versidades, empregos, promoções, concursos 
públicos, empréstimos comerciais e o direito 
de comprar e vender terra – com base no per-
tencimento a um grupo específi co, com o pro-
pósito de aumentar a proporção de membros 
desse grupo na força de trabalho, na classe 
empresarial, na população estudantil univer-
sitária e nos demais setores nos quais esses 
grupos estejam atualmente sub-representado 
em razão de discriminação passada ou recen-
te. (Altafi n, 2011, p. 13).
A formação de um instrumento para a análise da pro-
dução acadêmica das teses e das dissertações surge para fa-
cilitar a observação e a sistematização das informações das 
teses e dissertações. A construção do instrumento está fun-
damentada nas defi nições de ações afi rmativas, que foram 
aqui apresentadas, que permitiu sistematizar os assuntos 
abordados nas teses e dissertações.
Para analisar a produção do conhecimento com o 
instrumental, foi realizada a leitura dos resumos, da intro-
dução dos capítulos específi cos que tratam sobre as ações 
afi rmativas. A realização dessa leitura foi realizada com o 
auxílio do software WebQDA, que auxilia na análise quali-
tativa de pesquisas desenvolvidas na área das ciências hu-
manas. Os benefícios desse programa consistem em ajudar 
o pesquisador a organizar e  sistematizar as informações 
que serão utilizadas durante o desenvolvimento ou na con-
clusão da pesquisa.
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O WebQDA (Web Qualitative Data Analy-
sis) é um software de análises de dados qua-
litativos num ambiente colaborativo e distri-
buído. O WebQDA é um software destinado 
à investigação em ciências humanas e sociais 
e proporciona inúmeras vantagens na análi-
se de dados qualitativos. Este é o primeiro 
software de análise de dados não-numéricos 
e não-estruturados num ambiente colabo-
rativo e distribuído com base na internet. 
(Souza; Costa; Moreira, 2011, p. 19, grifo dos 
autores). 
Ao se falar de análise de dados não numéricos, a ca-
ráter de exemplo, citamos aqui as pesquisas desenvolvidas 
com a utilização de entrevistas, documentos, por exemplo, 
de fontes primárias ou ofi ciais etc. 
Assim como com o NVivo, Atlas.ti e MaxQDA, 
podemos usar o WebQDA para tratar dados 
não-numéricos e não estruturados oriundos 
das mais diversas fontes: i) relatórios clíni-
cos; ii) processos judiciais; iii) documentos 
pessoais; iv) notas de campo; v) fotografi as; 
vi) vídeos; vii) depoimentos; viii) documen-
tos ofi ciais, entre outros. (Souza; Costa; Mo-
reira, 2010, p. 51).
Convém ressaltar que estes programas não realizam 
a pesquisa para o pesquisador, e sim auxiliam-no no seu 
desenvolvimento: “Apesar da evolução de toda esta panó-
plia técnica e instrumentação metodológica iremos sempre 
necessitar do observador criterioso, crítico e questionador 
para encontrar respostas para os nossos diversos proble-
mas e questões de investigação” (Costa; Moreira, 2010, p. 
293). Isso porque esses programas têm por fi nalidade auxi-
liar o pesquisador a registrar e a armazenar as informações 
que facilitarão o desenvolvimento de sua pesquisa. Estes 
programas, diferentemente, por exemplo, dos programas 
de caráter estatístico, não realizam análises que emitem 
resultados prontos para o pesquisador inferir suas conclu-
sões, mas sim auxiliam a sistematização e a organização 
das informações, o que facilita o pesquisador chegar nos 
resultados de sua pesquisa.
Nessa ordem de considerações, ressalta-se que a defi -
nição de “ação afi rmativa” norteou a escolha dessa palavra-
-chave para realizar as buscas bibliográfi cas nas bibliotecas 
digitais e a construção do instrumental, e com o WebQDA 
foi realizada a leitura dos resumos, da introdução e dos ca-
pítulos específi cos que abordavam sobre as ações afi rma-
tivas. Na sequência segue o instrumento construído para 
realizar a pesquisa.
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Figura 1 – Instrumento de caracterização da produção 
acadêmica
Fonte: Elaborado com base no conceito de “ação afi rmativa” (Carvalho, 
2014)1.
O ins trumento foi construído pautando-se nas defi -
nições de ações afi rmativas. O círculo ao centro da fi gura 
1 representa o conceito principal e ao redor deles estão 
destacados os elementos que são formadores do conceito 
principal, ou seja, os elementos que formam o conceito de 
ações afi rmativas.
A esfera destacada em verde (fi gura 1) mostra os ele-
mentos de alternância da análise da tese e da dissertação, 
pois, ao se abordar as ações afi rmativas de forma implícita, 
é possível verifi car se o assunto está relacionado à “Inclu-
são ou Exclusão Social”. O item “Ensino Superior” refere-se 
às pesquisas que estudaram os assuntos relativos às cotas 
raciais, sociais, de acesso, permanência e êxito no tocante 
ao Ensino Superior. 
O item “Discriminação” visa mostrar as pesquisas que 
abordaram questões de preconceito, discriminação racial, 
social e étnica. O item “Gênero” tem por objetivo apresen-
tar as pesquisas que, geralmente, estudaram a relação de 
violência doméstica, agressão, inclusão ou exclusão social 
da mulher, por exemplo, e também os assuntos relativos ao 
mercado de trabalho. O item “Defi ciente Físico” identifi -
ca as produções acadêmicas que tratam esse assunto e que 
podem ser interpretadas como sendo de ação afi rmativa, 
como, por exemplo, acesso ao mercado de trabalho. 
Uma vez defi nido o núcleo central dos sentidos do-
minantes na defi nição do conceito de “ações afi rmativas” e 
1 Dissertação de mestrado aprovada em 12 
de agosto de 2014, na Faculdade de Edu-
cação da Unicamp, que aguarda a trami-
tação para ser disponibilizada on-line.
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tendo como critério o estado da arte, apresentado no início 
deste trabalho, o levantamento bibliográfi co, foi iniciado 
com o acesso ao site das bibliotecas da USP, da Unicamp 
e da Unesp2. Após acessar este site foi acionado o link “bi-
blioteca virtual” e, em seguida, “DEDALUS”3. Após abrir 
essa página, foi possível realizar as buscas bibliográfi cas no 
acervo da USP. 
Na Unicamp, o acesso se deu primeiro pelo portal de 
acesso às bibliotecas da UNICAMP4. Depois de abrir a pá-
gina, foi acionado o link “catálogo on-line” que direciona à 
página de acervos5. Nesta nova página é possível realizar 
buscas pelo acervo bibliográfi co da Unicamp. 
Quanto à Unesp, o acesso foi feito no site da Coor-
denadoria Geral de Bibliotecas  (CGB)6 e, na sequência, foi 
selecionado o item “Catálogo Athena”7. Após abrir essa pá-
gina, foi selecionado o item “acervo geral”8, que possibili-
tou o acesso ao acervo bibliográfi co da Unesp. 
Para realizar o estado da arte que atendesse a pro-
posta dessa pesquisa, houve a necessidade de escolher uma 
palavra-chave para nortear o levantamento bibliográfi co, 
pois a base de dados das bibliotecas digitais das universi-
dades pesquisadas exigem a utilização dos fi ltros de bus-
cas, por meio de um título específi co ou de palavras-chave. 
A palavra-chave selecionada foi “ação afi rmativa”, 
pelo fato de ser a principal palavra-chave desta pesquisa 
e também pelo seu amplo signifi cado. Após essa escolha, a 
tarefa seguinte consistiu em localizar, nos sites das biblio-
tecas a produção acadêmica, o que também possibilitou o 
aceso ao banco de teses e de dissertações de cada institui-
ção. 
O site dessas bibliotecas possuem registros que exer-
cem as mesmas funções dos antigos catálogos existentes 
nas bibliotecas. Apresenta ainda uma vantagem adicional 
que é a possibilidade de busca integrada, que facilita locali-
zar o acervo de todas as bibliotecas existentes nos diversos 
institutos e faculdades dentro de um ambiente universitário. 
O estado da arte como foi anunciado na primeira par-
te deste artigo e como poderá ser observado nos resultados 
apresentados, não está limitado exclusivamente a uma me-
todologia quantitativa, ele permite iniciar e realizar análi-
ses qualitativas. 
OS MAPAS CONCEITUAIS EM TORNO DAS 
AÇÕES AFIRMATIVAS
Na perspectiva da análise qualitativa, tomou-se como 
base os resultados encontrados no levantamento bibliográ-
fi co. Os resultados desse levantamento bibliográfi co foram 
inicialmente caracterizados pelo seu tipo de produção, ou 
seja, se era tese, dissertação, trabalho de conclusão de cur-
so (TCC), resumos, artigos, livros etc. 
2 O site da biblioteca da USP disponível em: 
<http://www.usp.br/sibi/>.
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Com este levantamento bibliográfi co foi possível res-
ponder a primeira questão apresentada, que é: qual a pro-
dução acadêmica da USP, da Unicamp e da Unesp sobre as 
ações afi rmativas? Chegou-se ao seguinte resultado, con-
forme é possível visualizar na tabela 1.
Tabela 1 – Tipos de produção acadêmica da USP, Uni-






TCC 0 2 7 9 4,3%
Dissertação 18 7 5 30 14,4%




0 1 0 1 0,5%
Livros 42 51 21 114 54,5%
Artigos 13 12 0 25 12,0%
Resumos 2 0 0 2 1,0%
eBooks 9 0 0 9 4,3%
CD-ROM 1 0 0 1 0,5%
DVD - Vídeo 0 1 0 1 0,5%
Fita - Vídeo 0 0 1 1 0,5%
Total por 
instituição
92 79 38 209 100%
Fonte: Carvalho (2014).
Nesse levantamento bibliográfi co, que incluiu TCC, 
dissertação, tese, tese de livre docência, livros, artigos, 
resumos, eBooks, CD-ROM, DVD-Vídeo, Fita-Vídeo, 
totalizou 209 trabalhos. Constatou-se também que os 
dados mais signifi cativos se referem aos livros, os artigos e 
as teses e dissertações. Os livros, publicados com a temática 
das ações afi rmativas, representam o total de 54,5% da 
produção.
Os livros e os artigos, mesmo tendo uma representação 
signifi cativa, nem todos estão disponíveis em Portable 
Document Format (PDF) na biblioteca digital. A opção 
da escolha das dissertações e teses foi favorecida pelo 
acesso aos textos digitalizados, o que favorecia as análises 
qualitativas pretendidas 
Como é possível visualizar na Tabela 1, foram 
localizadas 30 dissertações e 16 teses, num total de 46 
produções, o que corresponde ao total de 22,1% de todo 
o levantamento bibliográfi co. Ambas correspondem à 
segunda amostra mais signifi cativa de todo o levantamento 
bibliográfi co e foram selecionadas, porque, por intermédio 
da biblioteca digital, foi possível localizá-las e acessá-las na 
íntegra em PDF. 
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Figura 2 – Gráfi co do total de teses e de dissertações 
sobre ações afi rmativas
Fonte: Carvalho, 2014.
O passo seguinte consistiu em localizar e em caracte-
rizar os resumos dessas produções. Para tanto, seguiram-
-se os seguintes passos: a primeira tentativa foi por meio 
do acesso ao banco de teses da CAPES9, depois de locali-
zada a página, foi acessado o item resumo, na tentativa de 
obter os resumos das teses e das dissertações. 
Realizadas as primeiras buscas, constatou-se que os 
resumos de algumas teses e dissertações datadas de 2011 
e 2012, localizadas na biblioteca da USP, da Unicamp e da 
Unesp, não foram localizadas no banco de teses da Coor-
denação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES). Nesse sentido, optou-se por obter os resumos di-
retamente das dissertações e teses, e essa busca se deu por 
intermédio do acesso das respectivas bibliotecas digitais 
de cada Instituição. Na sequência, apresentamos, de forma 
sucinta, o total de teses e de dissertações, que foram locali-
zadas em PDF, na USP,  Unicamp e Unesp.
Tabela 2 – Teses e dissertações da USP, da Unicamp e da 







TotalL NL L NL L NL
Dissertação 5 0 7 0 10 8 22 8
Tese 3 1 5 0 4 3 12 4






9 12 25 46
L = Localizado. NL = Não Localizado.
Fonte: Carvalho, 2014. 
Conforme pode ser observado na tabela 2, das 46 
pesquisas registradas foram localizados 34 textos comple-
tos, sendo 22 dissertações e 12 teses. Observa-se que 12 
9 Disponível em: <http://www.capes.gov.
br/servicos/banco-de-teses>.
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produções acadêmicas, sendo 8 dissertações e 4 teses, não 
estavam disponível em PDF. O destaque fi ca para a USP 
que apresentou o maior número de teses e dissertações não 
localizadas (11) e para a Unicamp que apresentou todas as 
teses e as dissertações disponíveis em PDF (12). Constata-
-se também o grande esforço dessas universidades em di-
vulgar amplamente os resultados de suas pesquisas, em 
nível de pós-graduação. 
Com base na leitura das teses e das dissertações que 
foram localizadas em PDF nas bibliotecas digitais foi pos-
sível avançar na construção dos mapas conceituais. Para 
tanto, utilizou-se o instrumental apresentado na fi gura 1, 
aplicado duas vezes para cada instituição, uma para inter-
pretar as teses, e outra para interpretar as dissertações. No 
centro da fi gura, onde consta “ação afi rmativa” foi inserido 
o nome da instituição, ou seja, se USP, Unicamp e Unesp 
e o tipo de produção acadêmica localizada, se tese ou dis-
sertação seguidos do número total destes trabalhos locali-
zados em PDF. Ao redor do núcleo, estão sistematizadas as 
abordagens de ação afi rmativa que apareceram nos estu-
dos da tese ou da dissertação, seguidas do número total de 
trabalhos que tratavam do referido assunto.
Figura 3 – Caracterização da produção acadêmica da 
USP: dissertações10
10 Não foi possível caracterizar uma disser-
tação da USP.
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Figura 4 – Caracterização da produção acadêmica da 
USP: teses
Fonte: Leitura das teses da USP (Carvalho, 2014). 
Figura 5 – Caracterização da produção acadêmica da 
Unicamp: dissertações
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Figura 6 – Caracterização da produção acadêmica da 
Unicamp: teses11
Fonte: Leitura das teses da Unicamp (Carvalho, 2014).
Figura 7 – Caracterização da produção acadêmica da 
Unesp: dissertações
11  Não foi possível caracterizar uma tese da 
Unicamp
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Figura 8 – Caracterização da produção acadêmica da 
Unesp: teses
Fonte: Leitura das teses da Unesp (Carvalho, 2014, no prelo).
Respondendo a questão: “quais os assuntos pesqui-
sados nas teses e dissertações que tratam sobre as ações 
afi rmativas?”, primeiramente vê-se que a concepção é am-
pla, pois diversos são os assuntos que podem ser defi ni-
dos como sendo de ações afi rmativas. As teses e as disser-
tações da USP, Unicamp e Unesp, juntas, contemplaram 
vários assuntos que revelam as concepções que podem ser 
interpretadas como sendo de ações afi rmativas, tais como: 
o Ensino Superior no tocante ao acesso, à permanência e 
ao êxito; as questões relativas à discriminação; os assuntos 
relativos ao defi ciente físico, às questões de gênero, e à in-
clusão social.
Com a análise realizada pelo instrumental, observa-
-se na fi gura de 3 que na USP as quatro dissertações abor-
dam as ações afi rmativas na perspectiva do Ensino Superior 
no tocante ao acesso e à permanência; duas dissertações 
abordaram a discriminação racial, e uma a discriminação 
social e étnica; duas dissertações puderam ser interpreta-
das como sendo estudos de inclusão social, mas não faz re-
ferência a nenhum dos itens contemplados na constituição 
do instrumento proposto, apresentado na fi gura 1.
Na fi gura 4, observa-se que duas teses da USP abor-
daram o Ensino Superior no tocante ao acesso e à perma-
nência; uma tese abordou a discriminação racial; e uma 
pode ser interpretada como sendo de inclusão social. 
Na fi gura 5, constatou-se que quatro dissertações da 
Unicamp abordaram as ações afi rmativas na perspectiva 
do Ensino Superior no tocante ao acesso, à permanência 
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e ao êxito; uma dissertação abordou sobre as cotas raciais 
e sociais para o Ensino Superior; uma dissertação abordou 
a questão de gênero no tocante ao acesso ao mercado de 
trabalho; e uma pode ser interpretada como de inclusão so-
cial, pois estuda o assunto referente ao negro na sociedade.
Na fi gura 6, constatou que na Unicamp, duas teses 
abordaram o Ensino Superior no tocante à permanência e 
ao acesso; uma tese abordou sobre a discriminação racial; 
uma abordou sobre o defi ciente físico em relação ao mer-
cado de trabalho; uma tese não foi possível analisar pelo 
instrumento. 
Já na fi gura 7, sobre a Unesp, contatou-se que uma 
dissertação abordou sobre o Ensino Superior no tocante 
ao acesso; uma abordou sobre a inclusão social no que se 
refere à criança negra na escola; e uma abordou sobre a in-
clusão social, em relação às políticas públicas municipais. 
Duas dissertações estudaram a discriminação racial e o 
movimento negro. 
Na Figura 8, sobre as teses da Unesp, observa-se que 
uma pesquisou sobre o Ensino Superior no tocante ao aces-
so; uma pesquisou sobre a inclusão social em relação à re-
serva de vagas em concursos para afrodescendentes; e uma 
sobre a inclusão social quanto à integração do negro. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esta pesquisa propôs o estudo sobre a produção aca-
dêmica em relação à temática das ações afi rmativas. Após o 
levantamento bibliográfi co foi localizado um número con-
siderável de trabalhos sobre a temática na forma de teses, 
dissertações, resumos, artigos, livros, TCC, e-Books. Para 
uma análise mais aprofundada foi necessário fazer um 
recorte que centralizou nas teses e nas dissertações pro-
duzidas na três universidades paulistas: USP, Unicamp e 
Unesp.
Após análise do material coletado, constatou-se que, 
durante a década de 1990 e 2000, as leis criadas, que po-
dem ser entendidas como de ações afi rmativas, versavam 
sobre a questão do acesso ao mercado de trabalho para mu-
lheres e defi cientes físicos, bem como sobre a garantia de 
outros direitos para esse público específi co. Em nenhuma 
delas há referência sobre a questão do Ensino Superior. Já 
no período posterior – 2000 a 2012 – começam a aparecer 
normas, tanto em nível estadual quanto federal, regulan-
do a questão do acesso ao Ensino Superior em instituições 
públicas e privadas, com algumas políticas de ações afi r-
mativas partindo de iniciativa do próprio governo, e cita-
-se aqui, a título de exemplo, o ProUni. Nota-se, pois, que 
nesse período o olhar das ações afi rmativas começa a ser 
direcionado para o acesso ao Ensino Superior.
Com relação à metodologia utilizada, a opção pelo 
estado da arte possibilitou avançar na pesquisa, localizan-
do conceitos e autores mais citados, como, por exemplo, 
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constatou-se que, apesar de termos entre os autores mais 
citados, pesquisadores com formação na área da sociolo-
gia, aqueles estudados para fundamentar o conceito de 
ações afi rmativas são intelectuais com formação na área do 
direito. É o caso da infl uência da defi nição dada pelo autor 
Joaquim Batista Barbosa Gomes, apresentada no item que 
relaciona as ações afi rmativas à inclusão social. 
As pesquisas que abordaram o Ensino Superior, por 
exemplo, o conceito de inclusão social está relacionado às 
condições que assegurem o acesso a esse nível de ensino, à 
permanência no Ensino Superior, nesse caso, a concepção 
de inclusão social está relacionada com os recursos que são 
necessários para assegurar que o aluno consiga ter um bom 
desempenho e obtenha êxito no curso escolhido.
As pesquisas que abordam a questão de gênero, a 
concepção de inclusão social está relacionada à busca de 
mecanismos efi cazes, nas políticas públicas, que inibam 
atitudes de discriminação e assegurem um tratamento 
mais igualitário entre as pessoas. Ainda dentro da proble-
mática, a concepção de inclusão social esta relacionada à 
violência contra a mulher ou à precarização da remunera-
ção no mercado de trabalho.
Nas pesquisas que abordaram a discriminação racial, 
a concepção de inclusão social está relacionada com medi-
das políticas que assegurem a diminuição ou busquem o 
fi m das discriminações que ainda acontecem nos dias de 
hoje.
Finalmente, observa-se, ainda, que as defi nições de 
ação afi rmativas nas pesquisas analisadas são as mesmas, 
não havendo particularidade específi ca, que varie de acordo 
com a especifi cidade do assunto pesquisado, apenas muda 
a ênfase desde o ponto de vista das áreas do conhecimento: 
na USP, a predominância das pesquisas que enfocam essa 
problemática das ações afi rmativas está na área do direito, 
enquanto que na Unicamp e na Unesp está na área da edu-
cação e das ciências sociais.
Os levantamentos, o estudo de estado da arte e a ela-
boração de mapas conceituais realizadas na pesquisa em 
referência sinalizam a necessidade de estudos futuros e 
específi cos sobre as ações afi rmativas para além dos estu-
dos das teses e das dissertações realizados neste trabalho. 
Os indicadores indicam a carência de estudos de caráter 
histórico, político e econômico sobre as ações afi rmativas. 
Indicam também a necessidade de estudos teóricos sobre 
a formação e concepção de sociedade divididas em classes 
sociais. Elementos estes que permeiam a estrutura e a for-
mação da atual sociedade.
A ausência desses estudos contribuem, ainda, para 
manter a exclusão social, as diversas desigualdades exis-
tentes no contexto social brasileiro e, sobretudo, as con-
tradições que podem permear as políticas públicas que são 
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construídas com vistas a diminuir as desigualdades. Haja 
vista que as contradições são elementos que escondem os 
reais interesses sociais, políticos e econômicos que consti-
tuem a sociedade.
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